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Redentora aceita 
inscrições para 

concurso público
Certame é organizado pela 
FUNDATEC e contempla 52 

cargos. Página 4

Vista Gaúcha: reunião 
projeta ações para o 

restante do ano
Também foram avaliados os 

trabalhos realizados no primeiro 
semestre. Página 4

Destaque foi o número de 
primeiros lugares obtidos na 
Copa Noroeste. Página 11

Partida contra o Brasil será 
disputada neste sábado (22/8), 

a partir das 15h. Página 11

Conjunto de iniciativas esteve no 
centro de uma visita técnica de 
membros de projeto. Página 10

Feira deste ano aconteceu entre 
os dias 12 e 14 de agosto em 

Tenente Portela. Página 7

30ª FEPORLI reforçou
o incentivo ao hábito

da leitura 

Atrativos rurais 
fortalecem o turismo 

em Derrubadas

Gurias do Yucumã 
jogam em Farroupilha 

pelo Gauchão 2026

Atletas guaritenses 
conquistam medalhas 

no taekwondo

DNIT aguarda autorização corrigida 
para iniciar licitação da ponte

BARRA DO GUARITA - ITAPIRANGA

Enquanto aguarda a correção de documento enviado por Brasília, superintendência regional mantém a 
expectativa de lançar ainda neste ano o edital da obra que ligará Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Página 8

Ameaças e lesões corporais lideram casos de 
violência contra mulheres na Região Celeiro

No mês em que a Lei Maria da Penha completa 20 anos, dados da Secretaria Estadual de Segurança Pública 
apontam 270 ameaças e 146 lesões corporais no primeiro semestre somando os 21 municípios. Página 5

ACAMRECE celebra 51 anos 
com homenagens e inauguração 
de galeria de ex-presidentes
Associação das Câmaras de Vereadores da Região 
Celeiro celebrou aniversário de fundação com uma 
festividade especial em Esperança do Sul. Página 4

Ex-Gurias do Yucumã é 
convocada para a Copa do 
Mundo Sub-20 na Polônia
Bianca Martins está entre as 21 atletas chamadas 
pela técnica Camilla Orlando. A lista para o Mundial foi 
anunciada na sede da CBF. Página 10.
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***Percival Puggina (81) é arquiteto, escritor, titular do site Liberais e Conservadores 
(www.puggina.org), colunista de dezenas de jornais e sites no país.

Por que a infância precisa do cinema como destino 

Por que votarei, 
sempre, contra o 
candidato petista
Ao contrário do que o título deste artigo pode sugerir, não faço restri-

ção a tudo que não seja de direita. Numa democracia, havendo esquer-
da, é natural que exista direita e vice-versa. Minha severa restrição se 
volta à esquerda representada pelo grupo político governante no Brasil, 
polarizado pelo PT e aos seus reflexos na conduta tantas vezes casuísta 
e imoderada da cúpula do Poder Judiciário.

Tenho escrito e reiterado em programas de rádio e TV que essa es-
querda, ruinosamente, ataca preciosos bens não materiais, espirituais 
e os conceitos mais relevantes que integram patrimônio intangível de 
ampla maioria da sociedade brasileira. Mesmo assim, parcela minoritá-
ria, mas expressiva, ainda não percebe ou considera irrelevante a des-
truição provocada por tais ideias e práticas no convívio social, político e 
econômico.

Em tal contexto, o “politicamente correto” é, simplesmente, um artifí-
cio que usa os meios culturais para implementar, sob pressão, as pautas 
do partido. Este texto pretende fazer uma síntese dos alvos políticos, 
econômicos, espirituais e culturais na mira da supostamente revolucio-
nária esquerda nacional. A saber:

Deus. Sim, Deus se tornou alvo. A esquerda brasileira não aceita um 
Deus divergente do partido e uma lei moral que reprove condutas do 
Estado.

Pátria. Sim, também o amor à Pátria, porque o patriotismo é uma 
expressão visível do bem comum que é material, de contorno geográfico, 
mas não exclui o ensino e a experiência dos que vieram antes; por isso, 
inclui a tradição, a História e a sabedoria herdada – a “democracia dos 
mortos”, nas belas palavras de Chesterton.

Família. Sim, a instituição familiar é alvo dessa esquerda porque sin-
tetiza a transmissão de princípios e valores que ela combate nas salas 
de aula e nos demais meios culturais. A família é considerada um agente 
patriarcal, contrarrevolucionário.

Liberdade. Esse precioso atributo da natureza humana raramente é 
mencionado pela militância esquerdista, que faz incidir contra ela todo 
poder que controla, quando tal lhe convém. Por isso a vimos, ano após 
ano, contida pelo Congresso Nacional, empenhada em controlar a mídia 
e regular os meios de comunicação; por isso a vimos mudar de alvo, 
conquistando apoio da mesma mídia quando surgiram as redes sociais.

Vida. O desapreço esquerdista ao valor da vida se manifesta de 
modo mais nítido quando o alvo é a vida intrauterina em qualquer de 
suas formas, mesmo na hora do parto. O combate a tão grave direito na-
tural, se reflete nos conceitos sobre o valor do ser humano e no respeito 
à dignidade alheia.

Dignidade da pessoa humana. Sim, a esquerda não dá resposta sa-
tisfatória ao fundamento dessa dignidade. Fora das estreitas fronteiras 
delimitadas pelos conceitos de “companheiro” e “camarada”, ela sim-
plesmente não sabe o que é isso.

Propriedade. A relação da esquerda com o direito de propriedade en-
volve duas situações. Numa, seus adeptos privilegiam os bens próprios 
e cuidam e ampliá-los; noutra, têm por alvo os bens alheios, estimulando 
invasões, severas tributações e restrições ao uso.

Bondade, beleza, justiça e verdade. Sob controle da esquerda, cons-
truções exitosas de uma civilização, com reflexo na cultura e tradição, 
precisam ser destruídas para parto de uma nova sociedade que, onde 
ensaiada, fracassou em todas as suas dimensões. Aprenda sobre isso 
observando o que acontece nas universidades.

Para essa esquerda, nenhum poder ou influência pode sobreviver 
fora do Estado ou do partido. Estou plenamente convicto da posição que 
aqui defendo.

Existe algo profundamente transformador no ato deliberado de 
sair de casa para ver um filme. Não se trata apenas de apertar um 

botão no controle remoto no intervalo entre uma tarefa e outra, mas de um movimento in-
tencional. Escolher a sessão, fazer o trajeto, atravessar a cidade e atravessar, também, o portal 
daquela sala. Em um tempo em que quase tudo é entregue de forma imediata e passiva no 
vidro frio das pequenas telas, ir ao cinema exige o esforço bonito do deslocamento. E é justa-
mente nesse gesto de sair do lugar que o valor verdadeiro da experiência se consolida. 

Sair de casa para ir ao cinema ensina a infância sobre intenção e presença. O trajeto até lá 
cria um compasso de espera que prepara o olhar, uma transição necessária entre a rotina e 
o encanto. Ao cruzar o limiar da sala escura, a criança desacelera por completo. Ela deixa do 
lado de fora as distrações do ambiente doméstico, os estímulos simultâneos e o consumo 
fragmentado de vídeos rápidos. A penumbra da sala e o silêncio compartilhado antes da 
projeção não são meras convenções sociais, mas sim uma moldura poética que dignifica a 
imagem. Ali, a narrativa deixa de ser um ruído de fundo no sofá e ganha corpo de aconteci-
mento, pedindo atenção inteira. 

Para além do impacto individual, o cinema físico proporciona uma das primeiras e mais 
bonitas experiências de comunidade na vida de uma criança. Sentar na escuridão ao lado de 
dezenas de estranhos e sentir o mesmo baque no peito, rir da mesma piada ou prender a 
respiração no mesmo segundo ensina uma lição silenciosa e potente: a de que nossos afetos, 
medos e descobertas não acontecem no isolamento. O cinema de rua ou de shopping tira 
a arte da bolha individual e a devolve para o território vivo do encontro, onde a emoção se 
multiplica ao ser compartilhada com o outro. 

A grande tela também opera como um catálogo de alteridade. Ao habitar histórias que ul-
trapassam o seu horizonte geográfico e cultural imediato, a criança aprende a enxergar atra-
vés de olhos que não são os seus. Esse exercício constante de imaginação expande os limites 
do mundo interno dos pequenos, ensinando que a vida pode ser contada e vivida de infinitas 
formas. O cinema ensina que todo conflito traz consigo a possibilidade de uma narrativa, 
oferecendo contornos visíveis para sentimentos abstratos que as crianças muitas vezes ainda 
não sabem nomear. 

Cultivar o afeto pela arte desde os primeiros anos de vida não é sobre acumular repertório 
acadêmico ou técnico, mas sobre ensinar a criança a se encantar com o mundo. O hábito de 
se mover até a grande tela forma olhares mais atentos, sensíveis e capazes de sustentar o 
tempo da contemplação. Ensinar uma criança a amar o cinema é, em última análise, lembrá-
-la de que as coisas mais bonitas da existência exigem movimento, presença e a coragem de 
sentar no escuro para ver o mundo acender de novo. 

*Poliana Maluf é produtora audiovisual

Poucas vezes um Grenal chega carregado de tantas consequências. In-
ternacional e Grêmio estarão frente a frente nas quartas de final da Copa 
do Brasil, em dois jogos que podem mudar o rumo da temporada dos 
rivais. O primeiro clássico será disputado no Beira-Rio, em 27 de agosto. A 
decisão da vaga ocorrerá na Arena, em 3 de setembro.

Até aqui, 2026 está longe de corresponder às expectativas de colorados e gremistas. Os 
dois clubes não conseguiram embalar no Campeonato Brasileiro e convivem perigosamente 
com a parte inferior da classificação. Ambos já frequentaram a zona de rebaixamento.

Problemas dentro e fora de campo ajudam a explicar uma temporada marcada pela insta-
bilidade. Trocas, cobranças, atuações abaixo do esperado e a pressão por resultados transfor-
maram cada rodada do Brasileirão em motivo de preocupação.

Nesse cenário, a Copa do Brasil surge como uma oportunidade capaz de modificar o am-
biente de quem sobreviver ao clássico.

Avançar à semifinal representará muito mais do que eliminar o maior rival. Será a chance 
de recuperar confiança, aproximar o clube da disputa por um título nacional e encontrar o 
impulso necessário para reagir também no Brasileirão.

Há ainda o aspecto financeiro de uma competição milionária, especialmente importante 
para equipes que precisam equilibrar ambições esportivas e contas. Para quem for eliminado, 
porém, o peso será proporcional ao tamanho da oportunidade perdida. Cair justamente dian-
te do maior adversário poderá ampliar cobranças e tornar ainda mais turbulenta a sequência 
da temporada.

E o Grenal não estará sozinho entre os grandes duelos das quartas de final. Cruzeiro e 
Atlético fazem o clássico mineiro, Palmeiras e Santos protagonizam o confronto paulista, en-
quanto Vasco e Vitória completam a fase.
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Tribuna  Popular
jalmoafornari@yahoo.com.br

nas redes sociais e nas esquinas

Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ataques 
pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no entanto 
não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Dizem que a cidade está cada vez mais 
vulnerável. Desta vez, o “cachorrão”, no 
ponto mais central da cidade, foi visitado 
pelos gatunos. 
***Os malandros, dizem, se esbaldaram: 
levaram o que puderam, o que não pude-
ram, comeram. 
***Quase... quase. Dizem por aí que, por 
pouco, nosso parque vertical não ficou 
pronto para a semana do Município. 
***E dizem por aí que não faltou vontade. 
Os pedreiros até tentaram, já que trabalha-
ram inclusive no feriado. 
***O bom quando as opções são poucas 
é que, após os escândalos, mesmo quando 
parecem o fim do mundo, tudo volta ao 
normal. 
***Como se dizia antigamente: “Tudo 
como dantes no quartel de Abrantes”. 
***Será que o Acampamento Farroupilha 
vai ser realizado sobre o asfalto novo???

***Dizem que tem aquela guria que se 
arrumou para ir à academia e não percebeu 
que a calça era transparente. 
***Fez um espetáculo à parte, até perceber 
por que todo mundo a olhava... kkk 
***Em tempos de IA, é perigoso fazer 
ensaios. 
***Aqui em Tenente Portela, um casal se 
separou porque o cara fez uma imagem de 
IA com a amante. A mulher acabou desco-
brindo. 
***Não teve argumento que fizesse ela 
mudar de ideia quanto à traição... 
***O Acampamento Farroupilha deste ano 
promete muitas coisas boas, principalmente 
em relação aos shows. 
***Será que as prefeituras da região vão 
acatar a decisão do STF de levar em conta 
o valor venal, e não a área do imóvel, na 
cobrança do IPTU?
***Dizem que a campanha na região está 
morna, mas promete esquentar em breve

Consulta Popular
Vista Gaúcha conquistou o primeiro 
lugar na Região Celeiro e o 3º no Estado 
em participação proporcional na Con-
sulta Popular 2026/2027. O Município 
registrou a participação de 19,93% do 
eleitorado, destacando-se entre os 497 
municípios gaúchos. O Corede Celeiro 
também alcançou o primeiro lugar entre 
os 28 Coredes do Rio Grande do Sul em 
participação proporcional. A votação ga-
rantiu R$ 2,57 milhões em recursos para 
a região. Entre os projetos contemplados 
estão ações destinadas às APAEs e ao 
Programa de Recuperação de Solo. 

Abaixo-assinado
Mais de 500 pessoas subscreveram o abai-
xo-assinado virtual que circulou nas redes 
sociais pedindo a permanência do padre Luiz 
Afonso na comunidade. Os fiéis entendem 
que a decisão da Diocese de remover o páro-
co significa mexer em time que está ganhan-
do. Afinal, o padre conquistou a simpatia da 
paróquia e vem realizando um trabalho que 
envolve crianças, adultos e até o comércio 
local, restabelecendo uma relação da Igreja 
com a comunidade que havia sido deixada 
de lado por muito tempo.

Feira da Inclusão 
Acontecerá no dia 27 de agosto, na sede 
da APAE de Tenente Portela, a 3ª Feira de 
Inclusão e Diversidade da entidade no Mu-
nicípio. O evento será realizado pela manhã, 
das 8h às 11h30, e à tarde, das 13h15 às 
17h15.

51 anos da ACAMRECE
As comemorações dos 51 anos da 
ACAMRECE reuniram vereadores, 
prefeitos e ex-presidentes de legislativos da 
região. O evento, realizado em Esperança 
do Sul, sob a presidência da atual líder da 
associação, Andiara Viana, marcou também 
o descerramento de uma placa com a rela-
ção dos ex-presidentes da ACAMRECE. 
No evento também forma homenageados 
os ex-presidentes com três mandatos, entre 
eles dois deputados, Pompeo de Mattos e 
Aloísio Classmann e os ex-vereadores Jal-
mo Fornari, Ido Rodem e Gildo Martens.

O JECA E O EXAME MÉDICO

 
O Jeca resolveu que estava na hora de 
cuidar da saúde. 
Depois de muita insistência da mulher, 
marcou consulta na cidade. 
Chegou ao consultório, sentou diante do 
médico e anunciou: 
— Doutor, vim fazer uma revisão comple-
ta. A patroa diz que depois dos 60 a gente 
tem que se cuidar. 

O médico começou as perguntas: 
— O senhor fuma? 
— Só quando boto fogo no mato. Mas 
agora nem isso pode mais... 
— Bebe? 
— Água, pouco. Cerveja depende de quem 
estiver pagando. 
O médico respirou fundo: 
— E faz exercícios? 
— Claro! Todo dia corro atrás das galinhas, 
fujo do galo e, quando chega a conta da luz, 
quase tenho que correr do gerente do banco. 
O médico anotou alguma coisa e pergun-
tou: 
— Como está a alimentação? 
— Muito boa. De manhã, pão com salame. 
No almoço, arroz, feijão, carne de porco e 
massa. À tarde tem cuca. De noite, repeti-
mos o almoço para não desperdiçar. 
— Frutas e verduras? 
— Doutor, porco come bastante verdura. 
Então acho que a carne já vem vitaminada. 
O médico percebeu que teria trabalho. 
— E o colesterol? 
— Esse eu não tenho. 
— Como sabe? 
— Nunca comprei. 
Depois dos exames, o médico chamou o 
Jeca novamente: 
— Seu colesterol está alto, a pressão 
também. O senhor precisa mudar seus 
hábitos. 
— Vai ter remédio? 
— Talvez. Mas o principal é diminuir a 
carne gorda, o sal, a cerveja e começar a 
caminhar cinco quilômetros todos os dias. 
O Jeca ficou preocupado: 
— Cinco quilômetros por dia? 
— Exatamente. E volte daqui a um mês. 
Trinta dias depois, o telefone do consultório 
tocou. 
Era o Jeca. 
— Doutor, estou fazendo tudo direitinho. 
Cinco quilômetros por dia, sem falhar. 
— Excelente! E como está se sentindo? 
— Muito bem. Só tenho um problema... 
— Qual? 
— Já estou a 150 quilômetros de casa. 
Posso começar a voltar?

Lançada a Semana Farrapa
Mais um ano em que se repete a tradição gaú-
cha de conduzir, pelas estradas do Rio Grande 
do Sul, a centelha farroupilha. O evento, 
criado em 1947 por um grupo de amigos do 
Colégio Júlio de Castilhos, mantém viva uma 
das mais simbólicas manifestações do tradi-
cionalismo gaúcho. Neste ano, a centelha foi 
gerada em Rio Pardo, um dos municípios mais 
antigos do Estado. Cerca de dois mil cavalei-
ros, representando as 30 Regiões Tradiciona-
listas, percorrem as estradas do Sul.
Mesmo sob as intempéries de agosto, seguem 
intrépidos e movidos pelo sentimento de pa-
triotismo sulino, repetindo o gesto que tantos 
já realizaram ao longo dos últimos anos. 
A chama que iluminará os CTGs da 20ª Re-
gião Tradicionalista será redistribuída em Três 
de Maio, nos 4 e 5 de setembro, após aproximadamente 450 quilômetros de cavalgada. De 
lá, a labareda será fracionada em candeeiros, que serão conduzidos a todos os municípios 
da Região Tradicionalista da qual fazemos parte.
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A Associação das Câmaras de Vereadores da 
Região Celeiro (ACAMRECE) celebrou 
seus 51 anos de fundação com uma festivi-

dade especial em Esperança do Sul. 
A solenidade reuniu autoridades das 
esferas municipal, estadual e federal, 
representantes dos Legislativos da 
Região Celeiro, ex-vereadores, lide-
ranças regionais, servidores públicos 
e convidados.

Um dos principais momentos da 
comemoração foi a inauguração da 
galeria dos ex-presidentes – cria-
da para preservar a memória das li-
deranças que estiveram à frente da 
ACAMRECE durante suas mais de 
cinco décadas de atuação. Entre os 
nomes que integram o espaço estão os portelenses Loir 
José Eckert, Jalmo Fornari e João Antônio Gheller.

A programação também reservou um reconhe-
cimento especial aos ex-vereadores Jalmo Fornari, 
Aloísio Classmann, Gildo Martens, Darci Pompeo 

de Mattos e Ido Rhoden. Cada um deles presidiu a 
ACAMRECE por três mandatos e foi homenageado 
pela contribuição prestada à entidade e ao fortaleci-
mento da representação legislativa regional.

Outro aspecto destacado foi a participação femi-
nina na condução da associação. Em 51 anos de his-

A avaliação dos primeiros 
seis meses de 2026 e o 
planejamento das ações 

para o restante do ano pautaram 

uma reunião da Administração Mu-
nicipal, realizada na segunda-feira 
(17/8), no gabinete da prefeitura. O 
encontro serviu para análise dos pro-
jetos desenvolvidos, investimentos 
executados, despesas e as priorida-
des para os próximos meses.

Entre os assuntos discutidos 
esteve a definição de novos investi-
mentos e a continuidade dos traba-
lhos em diferentes áreas. A equipe 
também avaliou medidas para re-
duzir gastos em determinados seto-
res, buscando ampliar a economia 
e otimizar a aplicação dos recursos 
públicos sem comprometer os ser-
viços prestados à comunidade.

Participaram da reunião, o pre-

A Prefeitura de Redentora 
está com inscrições aber-

tas para o concurso público que 
contempla 52 cargos, com vagas e 
formação de cadastro reserva em 
diferentes níveis de escolarida-
de. Os vencimentos alcançam R$ 
10.198,40 e os interessados têm até 
11 de setembro para se inscrever. 
Paralelamente, o Município realiza 
processo seletivo para profissionais 
da área da saúde.

O Concurso Público nº 01/2026 
reúne funções nos setores de Saúde, 
Educação, Administração, Obras, 
Engenharia, Transporte e Serviços, 
entre outros. Há oportunidades para 
candidatos com diferentes níveis de 
formação, conforme os requisitos 
estabelecidos para cada cargo no 

Conselho acompanha 
projetos culturais e ações 
da PNAB em Derrubadas

Administração de Vista Gaúcha 
avalia ações e define prioridades 

para o segundo semestre
feito Claudemir Locatelli, a pri-
meira-dama Eni Galli Locatelli, o 
vice-prefeito André Danette, o pre-
sidente da Câmara de Vereadores, 

Rudinei Monteiro, e os secretários 
municipais.

Durante o encontro, o chefe do 
Poder Executivo destacou o trabalho 
efetuado pelos responsáveis pelas 
pastas nos primeiros meses do ano 
e ressaltou a importância da atuação 
integrada entre os setores. Claude-
mir Locatelli também incentivou a 
busca por novos projetos e inicia-
tivas que possam contribuir para o 
desenvolvimento de Vista Gaúcha.

A reunião ainda permitiu alinhar 
as ações previstas para o segundo 
semestre, estabelecendo metas e 
prioridades para orientar o trabalho 
da Administração Municipal até o 
encerramento de 2026.

Redentora 
abre concurso 
público com 
52 cargos

edital.
Já o Processo Seletivo Público 

nº 01/2026 é destinado às funções 
de Agente Comunitário de Saúde, 
para atuação nas áreas das ESFs I, 
II e III e de Sítio Cassemiro, além 
de Agente de Combate a Endemias. 
O vencimento é de R$ 3.242, para 
jornada de 40 horas semanais.

No concurso público, as taxas 
são de R$ 180 para nível superior, 
R$ 115 para técnico, R$ 100 para 
nível médio e R$ 70 para nível fun-
damental incompleto.

A seleção contará com prova 
teórico-objetiva. Para determinados 
cargos, também haverá prova de tí-
tulos ou prática, de acordo com as 
regras previstas no respectivo edital.

Os dois certames são executa-
dos pela FUNDATEC. Antes de 
efetuar a inscrição, os candidatos 
devem consultar os editais comple-
tos para conferir requisitos, atribui-
ções dos cargos, etapas de avaliação 
e demais normas da seleção. As ins-
crições também são realizadas por 
meio da página da organizadora.

Encontro serviu para analisar projetos, investimentos, despesas e prioridades
Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Foto: Diones Roberto Becker

O acompanhamento dos 
projetos desenvolvidos 

por meio da Política Nacional Al-
dir Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB) esteve entre os principais 
assuntos da reunião ordinária do 
Conselho Municipal de Políticas 
Culturais de Derrubadas – realizada 
no dia 11 de agosto.

Na ocasião, foram apresentadas 
informações sobre as ações exe-
cutadas, o andamento dos projetos 
culturais e os encaminhamentos 
relacionados à política de fomento. 
Os conselheiros também tiveram 
espaço para apresentar questiona-
mentos, sugestões e contribuições 
sobre as iniciativas desencadeadas 
no Município.

A reunião ocorreu na Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e 

Desporto (SMECD) e contou com 
a presença de membros titulares 
e suplentes do conselho. Além da 

PNAB, o encontro possibilitou a 
verificação das atividades do setor 
e a discussão de temas pertinentes 
às políticas culturais municipais.

A atuação do conselho busca 

ampliar a participação da comu-
nidade no acompanhamento e na 
construção de iniciativas voltadas 
à valorização da cultura local, in-
cluindo a preservação da identi-
dade, da história e das diferentes 
manifestações culturais de Derru-
badas.

O trabalho conjunto entre o 
conselho e o poder público tam-

bém tem como objetivo observar 
as ações em andamento e contribuir 
para a definição de políticas e pro-
jetos destinados ao fortalecimento 
do setor cultural no Município.

ACAMRECE celebra 51 anos com homenagens 
e inauguração de galeria de ex-presidentes

Reunião ocorreu na Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

tória, apenas três mulheres ocuparam a presidência da 
ACAMRECE: Dieike de Bona, Lurdes Dresch e An-
diara da Cruz Vianna – atual presidente. O dado evi-

dencia a presença ainda reduzida das mulheres no co-
mando da instituição ao longo de sua trajetória.

Realizado no CTG Érico Braga José Mafalda, na 
localidade de São José de Altina, o Ato Comemorativo 
nº 51 contou ainda com outras homenagens, jantar e 

confraternização. O encontro reuniu 
diferentes gerações de representantes 
dos Legislativos municipais e pesso-
as que contribuíram para a consoli-
dação da ACAMRECE ao longo das 
décadas.

A presidente Andiara da Cruz 
Vianna ressaltou a importância de 
preservar o legado construído pelas 
lideranças que passaram pela asso-
ciação. Segundo ela, a união estabe-
lecida no decorrer dos anos serve de 
inspiração para renovar os vínculos 
entre os representantes municipais e 
fortalecer a atuação conjunta.

Além de resgatar a história da 
instituição, o evento reforçou o pro-
pósito de aproximar as Câmaras de 
Vereadores e ampliar a participação 
dos Legislativos nas iniciativas de-
senvolvidas pela ACAMRECE, for-
talecendo a representatividade políti-

ca da Região Celeiro.
Com sede em Três Passos, a ACAMRECE atua há 

mais de cinco décadas na articulação das Câmaras de 
Vereadores e na defesa do municipalismo, consolidan-
do-se como espaço de integração e representação do 
Poder Legislativo regional.

Ato Comemorativo nº 51 contou com homenagens, jantar e confraternização

Um dos principais momentos foi a inauguração da galeria dos ex-presidentes

Foto: Divulgação | ACAMRECE

Foto: Soraia Fornari
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Quais são as formas de violência contra a mulher mais 
registradas atualmente na Região Celeiro e quais sinais 
podem indicar que uma vítima está vivendo um ciclo de 
violência doméstica?
As denúncias relacionadas a violência doméstica que mais 
chegam até as delegacias da nossa região são envolvendo 
crimes de ameaça e lesão corporal. É preciso destacar 
que a violência contra a mulher dificilmente inicia com 
a agressão física, aquela que deixa marcas no corpo. 
Geralmente começa com “controle/vigilância” das amizades, 
das visitas a familiares, da roupa, da maquiagem, do 
celular, da justificativa do ciúme como forma de “cuidado”. 
Também pode se manifestar no “descontrole” batendo porta, 
quebrando objetos, acelerando o carro e na justificativa 
que a mulher foi quem “provocou” esse comportamento no 
agressor. Depois vem o pedido de desculpas alegando que 

Duas décadas após 
entrar em vigor, 
a Lei Maria da 

Penha (Lei nº 11.340/2006) 
segue como um dos principais 
instrumentos de enfrentamen-
to à violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher no Bra-
sil. Sancionada em 7 de agosto 
de 2006, a legislação comple-
tou 20 anos neste mês em um 
cenário no qual os registros de 
agressões ainda evidenciam a 
dimensão do problema e a ne-
cessidade de manter as ações 
de prevenção, acolhimento e 
proteção às vítimas.

A legislação estabeleceu 
mecanismos específicos para 
prevenir e coibir a violência 
doméstica, além de ampliar 
a assistência às mulheres e 
possibilitar a adoção de me-
didas protetivas de urgência. 
A norma reconhece cinco 
formas de violência – física, 

Ameaças e lesões corporais lideram casos de 
violência contra mulheres na Região Celeiro

psicológica, sexual, patrimo-
nial e moral –, e ao longo dos 
anos, passou por alterações 
que reforçaram os instru-
mentos disponíveis para in-
terromper situações de abuso 
e resguardar as vítimas.

Na Região Celeiro, essa 
realidade pode ser dimen-
sionada pelos indicadores 
da Secretaria da Segurança 
Pública do Rio Grande do 
Sul (SSP/RS). Entre janeiro 
e junho de 2026, ameaças e 
lesões corporais lideraram os 
registros de violência contra 
a mulher nos 21 municípios, 
somando, respectivamente, 
270 e 146 ocorrências.

Juntos, os dois tipos de 
crime chegaram a 416 regis-
tros no primeiro semestre. 
No mesmo período, foram 
contabilizados 14 casos de 
estupro e uma tentativa de fe-
minicídio – registrada em Te-
nente Portela. Por outro lado, 
nenhum feminicídio consu-
mado foi anotado na Região 
Celeiro durante os seis pri-
meiros meses deste ano.

Embora a ausência de fe-
minicídios consumados seja 
um dado relevante, o volume 
de ameaças e lesões corpo-

rais mostra que a violência 
permanece presente no coti-
diano regional. Os números 
reforçam ainda a relevância 
da identificação precoce de 
comportamentos abusivos e 
da busca por auxílio antes que 
as situações evoluam para 
episódios de maior gravidade.

Na distribuição entre os 
municípios, Três Passos con-
centrou o maior número de 
ameaças, com 50 ocorrências, 
seguido por Santo Augusto, 
com 33, Tenente Portela, com 
27, e Crissiumal e Redentora, 
ambos com 22. Três Passos 
também liderou os registros 
de lesão corporal, com 21 
casos, à frente de Crissiumal, 
com 20, Tenente Portela, com 
19, e Redentora, com 14.

Além da atuação policial e 
do sistema de Justiça, a rede de 
apoio exerce papel importante 
no atendimento às mulheres. 
A maioria dos municípios da 
Região Celeiro dispõe de ser-
viços que oferecem acolhi-
mento às vítimas, orientações 
e os encaminhamentos neces-
sários, auxiliando quem busca 
proteção e apoio para romper 
uma situação de violência.

Para ampliar a discussão 

sobre essa realidade, a reporta-
gem do Jornal Província ouviu 
a delegada Cristiane de Moura 
e Silva Braucks – chefe da 22ª 
Delegacia de Polícia Regional 

do Interior (DPRI), com sede 
em Três Passos. Na entrevista, 
ela explica quais são as formas 
de violência mais recorrentes 
na Região Celeiro, aponta os 

sinais que podem revelar o 
início de um ciclo de abusos e 
detalha o atendimento e as me-
didas de proteção disponíveis 
às vítimas.

A Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul (UER-

GS) aprovou a oferta do curso de 

UERGS Três Passos terá 
especialização gratuita em 
Manejo Sustentável do Solo

Especialização em Manejo Susten-
tável do Solo – que será desenvol-
vido pela unidade de Três Passos 

na modalidade de Educação a Dis-
tância (EAD). Gratuita, a formação 
será aberta a estudantes de todo o 
Brasil.

A aprovação ocorreu por una-
nimidade na quinta-feira (13/8), 
durante reunião do Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CO-
NEPE). O novo curso coloca Três 
Passos entre as duas primeiras 

unidades da UERGS a terem uma 
especialização validada na modali-
dade EAD.

Com a oferta a distância, a 
universidade amplia o alcance da 
formação para além da região, pos-
sibilitando a participação de inte-
ressados de diferentes estados do 
país. O edital, com informações so-
bre inscrições, critérios de seleção e 

demais detalhes da especialização, 
deverá ser divulgado em breve.

A iniciativa também marca 
um novo capítulo na trajetória da 
unidade de Três Passos na pós-
-graduação. Em 2013, o campus 
foi pioneiro ao oferecer a primeira 
especialização da UERGS na área 
de Segurança Alimentar e Agroeco-
logia.

se arrependeu e não vai mais agir assim, mas logo volta a 
praticar os mesmos atos aumentando as agressões verbais, 
que já vem acompanhadas de empurrões, tapas, chutes… 
depois novo pedido desculpas, manda flores, dá presentes 
e segue o ciclo da violência. A mulher precisa ficar atenta a 
esses sinais.

Como funciona o atendimento à mulher que procura 
a Delegacia para denunciar uma situação de violência 
doméstica e quais medidas de proteção podem ser 
solicitadas nesse momento?
A mulher que chega até a delegacia para registrar a 
ocorrência recebe o atendimento do policial. Se está 
lesionada é encaminhada para exame médico. No registro 
de ocorrência, além de narrar o fato, a mulher pode 
solicitar as medidas protetivas dentre as quais se destaca: 
suspensão da posse ou restrição do porte de arma de fogo, 
afastamento do agressor do lar, proibição de aproximação 
e de qualquer contato com a ofendida, seus familiares e 
testemunhas por qualquer meio de comunicação, proibição 
de frequentar determinados lugares, restrição ou suspensão 
de visitas aos dependentes menores, ouvida a equipe 
de atendimento multidisciplinar, prestação de alimentos 
provisionais ou provisórios, comparecimento do agressor a 
programas de recuperação e reeducação, acompanhamento 
psicossocial do agressor, por meio de atendimento individual 
e/ou grupo de apoio. A polícia também pode encaminhar a 
vítima para um local seguro quando houver risco de vida, 
bem como acompanhar a vítima para a retirada de seus 
pertences da residência do casal.

Na prática, qual é a importância das medidas protetivas 
de urgência previstas na Lei Maria da Penha e o que 
a vítima deve fazer caso o agressor descumpra uma 
dessas determinações?

As medidas protetivas visam a proteção da vítima. Um dos 
objetivos é o afastamento imediato do agressor do convívio 
da vítima para evitar a escalada da violência e garantir a sua 
integridade física. Também serve de alerta para o agressor 
que agora sabe que a vítima não está sozinha, que tem uma 
lei que a protege e que seus atos terão consequência. No 
caso de descumprimento das medidas protetivas a vítima 
deve imediatamente comunicar a polícia. O agressor pode 
ser preso em flagrante pelo descumprimento das medidas 
protetivas, bem como pode ser submetido ao monitoramento 
por tornozeleira eletrônica.

Após 20 anos da Lei Maria da Penha, quais avanços 
podem ser percebidos no enfrentamento à violência 
doméstica e quais desafios ainda dificultam a denúncia 
e a proteção efetiva das mulheres?
São muitos os avanços trazidos pela Lei Maria da Penha. 
A visibilidade trazida pela lei a esse tema, que ficava 
muitas vezes restrito a quatro paredes da residência do 
casal, permitiu que muitas mulheres rompessem o silêncio, 
buscassem seus direitos e servissem de exemplo para seus 
pares.  Da mesma forma trouxe as medidas protetivas como 
um instrumento célere e fundamental na proteção à vítima 
e no combate à violência contra a mulher. A tipificação de 
crimes específicos como feminicídio e o descumprimento 
de ordens judiciais, inclusão de novas formas de violência 
como a psicológica, o uso de monitoramento eletrônico de 
vítima e agressor são exemplos desse avanço. Ainda temos 
desafios, como a subnotificação dos casos: muitas vezes 
em razão do medo, da dependência econômica da vítima, 
questões culturais, resquícios de uma sociedade baseada no 
patriarcado. Precisamos melhorar o acolhimento às vítimas 
e incentivar cada vez mais as denúncias para que toda a 
sociedade se comprometa no combate à violência contra a 
mulher.

ENTREVISTA

Delegada Cristiane de Moura e Silva Braucks
Chefe da 22ª Delegacia de Polícia Regional do Interior

Foto: Diones Roberto Becker

No mês em que a 
Lei Maria da Penha 
completa 20 anos, 
dados da Segurança 
Pública apontam 270 
ameaças e 146 lesões 
corporais no 1º semestre 
na Região Celeiro
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Plano
Safra26/27

Recursos disponíveis

Linhas de crédito
para custeio,
comercialização,
industrialização
e muito mais.
Seguros para bens,
produção e patrimônio.

Contrate
agora.

Crédito sujeito a análise.

A possível transfe-
rência do padre 
Luiz Afonso da 

Paróquia de Tenente Portela 
está suspensa. A decisão foi 
comunicada pela Diocese 
de Frederico Westphalen em 
respeito à comunidade pa-
roquial e trouxe alívio aos 
fiéis – que nos últimos dias 
haviam se mobilizado diante 
da possibilidade de saída do 
sacerdote.

A apreensão começou 
após surgir a informação 
de que o padre Luiz Afonso 
poderia deixar o Município. 
Embora a mudança ainda 
não estivesse oficializada, 
a possibilidade repercutiu 
entre os paroquianos – que 
passaram a manifestar apoio 
à continuidade do religioso à 
frente da paróquia.

A qualidade da água distri-
buída pela CORSAN em 

Tenente Portela é monitorada por 
meio de mais de 1.335 análises re-
alizadas todos os meses. Conforme 
informações da assessoria de co-

Possível transferência do padre Luiz Afonso é suspensa 
após mobilização da comunidade em Tenente Portela

CORSAN realiza mais de 
1,3 mil análises mensais da 
água em Tenente Portela

municação da companhia, o acom-
panhamento abrange diferentes eta-
pas do sistema de abastecimento, 
desde a captação até a chegada da 
água aos consumidores.

As amostras são coletadas na 

água bruta, diretamente nos pontos 
de captação, após o tratamento e 
em diversos locais da rede de dis-
tribuição. O procedimento permite 
presenciar as condições da água ao 
longo de todo o sistema e identifi-
car eventuais alterações que neces-
sitem de intervenção operacional.

Em Tenente Portela, o abaste-
cimento é efetuado a partir de 15 
poços de captação. Entre os parâ-
metros avaliados estão cloro resi-
dual livre, fluoreto, turbidez, cor, 
odor, sabor, pH, coliformes totais e 

Escherichia coli (E. coli), além de 
outros indicadores previstos pela 
legislação sanitária.

Os controles seguem a portaria 
GM/MS nº 888/2021, do Ministério 
da Saúde – que estabelece os proce-
dimentos de análise da qualidade e 
os padrões de potabilidade da água 
destinada ao consumo humano no 
Brasil.

Para o coordenador institucional 
da CORSAN na região da Fronteira 
Oeste, Jovane Soncini, o acompa-
nhamento contínuo é fundamen-

tal para assegurar a qualidade da 
água fornecida à população. — A 
qualidade da água é acompanhada 
de forma permanente por equipes 
técnicas especializadas, desde a 
captação até a chegada às residên-
cias. Esse controle segue critérios 
rigorosos definidos pelo Ministério 
da Saúde e permite que qualquer al-
teração seja identificada e corrigida 
rapidamente, garantindo que a água 
distribuída atenda aos padrões de 
potabilidade estabelecidos pela le-
gislação — afirma.

Bem-quisto pelos fiéis, 
padre Luiz Afonso construiu, 
ao longo de sua atuação em 
Tenente Portela, uma relação 
de proximidade com diferen-
tes segmentos da população. 
Além das celebrações reli-
giosas, desenvolveu iniciati-
vas direcionadas às crianças 
e famílias e buscou aumentar 
a integração da Igreja com o 
comércio e as empresas lo-
cais.

Entre as ações está a 
criação do Clubinho Infan-
til, destinado a aproximar as 
crianças da Igreja por meio 
de períodos de aprendizado, 
acolhimento, brincadeiras e 
vivências religiosas de forma 
lúdica. O sacerdote também 
incentivou a participação dos 
pequenos nas celebrações, 
proporcionando momentos 

de aproximação com o altar e 
de bênção durante as missas.

Outro movimento possi-
bilitou que mães se reunis-
sem para rezar pelos filhos, 
compartilhando a fé, espe-
ranças e preces. O objetivo 
é fortalecer os vínculos fa-
miliares através da oração e 
ampliar os espaços de parti-
cipação na vida paroquial.

O trabalho também se 
estendeu à aproximação com 
o comércio e as empresas de 
Tenente Portela, por meio 
de práticas de convivência, 
partilha, fraternidade e inte-
gração. Na avaliação dos pa-
roquianos, esse conjunto de 
atividades ajudou a revigorar 
os vínculos da Igreja com vá-
rios públicos do Município.

Diante da possibilidade 
de saída do sacerdote, os fiéis 

iniciaram uma mobilização 
pela sua continuidade em Te-
nente Portela. Entre os atos 
esteve a organização de um 
abaixo-assinado, que buscou 
demonstrar o apoio ao traba-
lho desenvolvido por padre 
Luiz Afonso e solicitar que 
ele permanecesse à frente da 
paróquia.

Após a repercussão, a 
Diocese decidiu suspender 
a possível transferência, que 
ainda não havia sido oficia-
lizada. Padre Luiz Afonso 
comunicou a decisão e agra-
deceu as manifestações de 
carinho recebidas.

“Em meu nome, agradeço 
muito, de coração, o carinho 
de cada um/uma de vocês. 
Foi suspensa a transferência, 
que não era oficializada, em 
respeito à Comunidade Paro-

quial de Portela”, declarou.
O sacerdote encerrou a 

mensagem dirigindo uma 
manifestação de fé aos pa-

roquianos: “Deus abençoe e 
ilumine a todos! Nossa Se-
nhora Aparecida, rogai por 
nós.”

Padre Luiz Afonso tem atuação destacada na comunidade
Foto: Divulgação
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

POR QUE ÁRVORES NA CIDADE

As árvores são essenciais à vida urbana, pois: a) reduzem 
a poluição do ar provocada por veículos automotores e indús-
trias; b) minimizam a poluição sonora; c) equilibram a temperatura 
da cidade; d) amenizam a força do vento; e) servem de habitat 
para insetos e pássaros que equilibram e enfeitam o ambiente; 
f) protegem o lençol freático; g) evitam o ressecamento do ar; h) 
fornecem sombra para automóveis e pessoas; i) embelezam a 
paisagem.

A poluição atmosférica causada por agrotóxicos, veículos au-
tomotores e indústrias é algo grave. Só os veículos com motor 
a diesel e gasolina são responsáveis pela produção de 80% do 
monóxido de carbono nas cidades. Além disso, os escapamen-
tos desses carros liberam benzipireno, chumbo e outros gases 
cancerígenos. Apenas esse fato já basta para que se recomende 
cuidado com a arborização urbana, pois um hectare de árvore as-
simila cerca de cinco toneladas de gases tóxicos e libera de oito 
a dez toneladas de oxigênio por ano.

Apenas uma árvore transpira em média 400 litros de água por 
dia, produzindo o efeito de 5 condicionadores de ar. A árvore re-
tira água do fundo da terra, jogando-a no ar através das folhas. 
Logo, preservar as árvores do espaço urbano implica melhor qua-
lidade de vida.

Todavia, principalmente no inverno (entre junho e final de se-
tembro), a maioria das cidades gaúchas vira cenário de um nefas-
to costume. As árvores são podadas indiscriminadamente. Isso é 
crime, com pena de um ano de prisão (art. 49 da Lei nº 9.605/98). 
Além de improbidade administrativa do prefeito que não fiscaliza 
os casos de podas irregulares.

A prática da poda foi trazida ao Brasil pelos imigrantes euro-
peus, para árvores frutíferas (pessegueiros, macieiras etc.). Mas 
começou a ser aplicada também nas demais espécies, embora 
seja consenso entre técnicos que tal prática é sempre prejudicial 
ao ambiente e à saúde humana, pois o corte dos galhos faz com 
que a árvore interrompa suas funções de equilíbrio ambiental e 
de captação de gases tóxicos.

A arborização urbana jamais pode ser podada, exceto em ra-
ras hipóteses legais, como árvores que tocam a fiação elétrica 
ou que causem perigo concreto de queda. No caso da fiação, 
apenas os galhos que tocam os fios podem ser cortados; jamais 
a copa toda.

Mas acabar com essa prática criminosa tem sido difícil, pois 
estamos diante da necessidade de mudança de costume, de cul-
tura. Disse o cientista Michel Bachelet: “o comportamento dos ho-
mens é feito de hábitos e sempre foi difícil modificar aquilo que é 
confortável, mesmo que esse conforto crie erros funestos” (Inge-
rência Ecológica. Instituto Piaget, Lisboa, 1995, p. 22).

É bom lembrar que as árvores são essenciais tanto nas gran-
des como nas pequenas cidades. Um município do porte de Ijuí 
(com 80 mil habitantes) possui cerca de 60 mil veículos cadas-
trados. Além disso, centenas de veículos de municípios vizinhos 
ajudam a entupir a cidade. Ora, como quase todos esses veículos 
possuem motores a gasolina ou óleo diesel, é evidente que nesse 
local há intensa poluição atmosférica e sonora. Logo, se as árvo-
res forem periodicamente podadas, a população irá sofrer mais 
intensamente os efeitos desse tipo de poluição, experimentando 
sensível redução da qualidade de vida.

Uma árvore reiteradamente podada tende a morrer. E não é 
comum as prefeituras realizarem o replantio de exemplares ex-
tintos. Há quarteirões inteiros sem nenhuma árvore. E mesmo 
que houvesse a reposição imediata, um exemplar recém plantado 
leva anos para substituir plenamente uma árvore adulta no que se 
refere às funções antes apontadas.

O único caminho racional, portanto, é a preservação, come-
çando pela aplicação da lei que proíbe a poda no espaço urbano. 
Só isso fará com que se abandone o costume criminoso da poda 
generalizada.

A 30ª Feira Portelense do Livro (FEPORLI) 
reforçou o incentivo ao hábito da leitura e 
a aproximação de crianças, jovens e adul-

tos com a literatura. Realizada entre os dias 12 e 14 
de agosto, em Tenente Portela, a iniciativa valorizou o 
livro e a escrita como instrumentos de aprendizagem e 
formação cultural.

Promovida pelo CPM da Escola Estadual Sepé 
Tiaraju, com apoio da Prefeitura Municipal, Câmara 
de Vereadores e Sicredi, a feira reuniu escritores, es-
tudantes, educadores, escolas e a comunidade local e 
regional. A edição também integrou as comemorações 
pelos 71 anos de emancipação do Município.

A abertura oficial ocorreu na noite de quarta-feira 
(12/8), no Centro Cultural. Nos dias 13 e 14, a progra-
mação teve continuidade na Escola Sepé Tiaraju, onde 
se concentraram as atividades e a visitação do público.

Na avaliação da comissão organizadora, o protago-
nismo dos colegiais foi um dos principais resultados da 
edição. Um número expressivo de alunos participou da 
preparação e da apresentação dos trabalhos, demons-
trando conhecimento sobre os conteúdos desenvolvi-
dos e envolvimento com as propostas da feira.

A participação da comunidade também foi des-
tacada. Na quinta-feira, a FEPORLI recebeu grande 
presença de educandários e do público em geral, com 
interação nas atividades e aquisição de livros. Mesmo 
com as dificuldades provocadas pelas instabilidades 
climáticas durante a preparação dos espaços, a organi-
zação considerou que os objetivos estabelecidos foram 
alcançados.

30ª FEPORLI aproxima 
a comunidade dos livros 
e incentiva novos leitores

Ao completar 30 edições, a FEPORLI reafirmou 
sua proposta de estimular a formação de leitores e 
aproximar escola, literatura e comunidade, fortalecen-
do o contato com os livros como parte do desenvolvi-
mento educacional e cultural.

Em dois dias, a programação ocorreu na Escola Sepé Tiaraju

O Sicredi foi reconhecido, 
pelo segundo ano consecu-

tivo, como uma das Melhores Em-
presas para Trabalhar na América 
Latina pelo Great Place To Work 
(GPTW). A premiação – conside-

rada uma das mais relevantes do 
mundo corporativo – foi realizada 
na noite de quarta-feira (12/8), no 
Rio de Janeiro, e reuniu organiza-
ções de diferentes países.

Neste ano, o Sicredi ficou en-
tre as 15 Melhores Empresas para 
Trabalhar na América Latina. O re-
sultado dá continuidade à trajetória 
de reconhecimento da instituição 
financeira e reflete a evolução das 
práticas voltadas à valorização, ao 
desenvolvimento e ao bem-estar 
das pessoas. Em 2026, a Pesquisa 
de Clima alcançou o resultado his-
tórico de 92% de engajamento sis-
têmico – indicador que evidencia a 
conexão das equipes com a cultura 
e com o propósito do Sicredi.

— Estar novamente entre as 

Sicredi está entre as Melhores Empresas 
para Trabalhar na América Latina

melhores empresas para trabalhar 
na América Latina reforça que es-
tamos construindo uma cultura 
consistente, baseada em escuta, 
confiança e evolução contínua. O 
engajamento de 92% alcançado 

neste ano na Pesquisa de Clima de-
monstra a força das nossas pessoas 
e nos estimula a seguir aprimorando 
a experiência de quem faz o Sicredi 
acontecer todos os dias — afirma 
Daniele Schmidt, diretora executi-
va de Pessoas e Cultura do Sicredi.

Trajetória de 
reconhecimento

Em 2025, o Sicredi recebeu, 
pelo quinto ano consecutivo, a cer-
tificação GPTW – que reconhece 
a instituição como um excelente 
lugar para trabalhar no Brasil. No 
mesmo ano, foi eleito, pelo segun-
do ano seguido, a Melhor Empresa 
para Trabalhar no país na categoria 
Gigantes. A primeira participação 

no ranking latino-americano tam-
bém ocorreu em 2025 – quando a 
instituição esteve entre as 25 me-
lhores empresas da região.

O ranking GPTW LATAM con-
sidera empresas reconhecidas nas 
listas nacionais da América Latina e 
avalia organizações de acordo com 
critérios relacionados à experiência 
das pessoas colaboradoras e às prá-
ticas culturais.

— Acredito que o verdadeiro di-
ferencial de uma organização está na 
capacidade de fazer com que cada 
pessoa se sinta pertencente, valori-
zada e incentivada a contribuir com 
seu melhor. É essa vivência que for-
talece nosso compromisso de gerar 
prosperidade não apenas para quem 
trabalha conosco, mas também para 
nossos associados e comunidades — 
finaliza a diretora.

Sobre o Sicredi

O Sicredi é uma instituição fi-
nanceira cooperativa comprometi-
da com o crescimento de seus as-
sociados e com o desenvolvimento 
das regiões onde atua. Possui um 
modelo de gestão que valoriza a 
participação dos mais de 10,5 mi-
lhões de associados, que exercem 
o papel de donos do negócio. Com 
mais de 3,1 mil agências, o Sicredi 
está presente fisicamente em todos 
os estados brasileiros e no Distri-
to Federal, disponibilizando uma 
gama completa de soluções finan-
ceiras e não financeiras.

Sicredi ficou entre as 15 Melhores Empresas para Trabalhar na América Latina

Foto: Divulgação | Sicredi

Foto: Thaniffer Rigo

Luís Fernando Lapazini, inscrito no CPF nº 014.332.620-10, resi-
dente no Município de Tenente Portela/RS, comunica o extravio, 
perda ou roubo do bloco de notas fiscais de produtor rural série 
P228, do número 785551 a 785560, com inscrição estadual nº 
1431095785.

EXTRAVIO DE BLOCO



8 ROTA DO YUCUMÃ, 21 de agosto de 2026

O Município de Derrubadas/RS torna público, que 
adjudicou e homologou a licitação modalidade 
Pregão Eletrônico nº 23/2026. Objeto: Aquisição 
de uniformes escolares e camiseta para a Ban-
da Marcial Municipal, mediante a apresentação 
de amostras. Empresa(s) vencedora(s): B J DE 
QUADROS CONFECCAO DE UNIFORMES 
EIRELI – CNPJ 27.423.588/0001-42 – Valor R$ 
94.250,00. Data 18/08/2026.

O Município de Derrubadas/RS comunica que, em 
despacho proferido no Processo de Dispensa de 
Licitação/Eletrônica nº 013/2026, o Senhor Miro 
Mülbeier, Prefeito Municipal reconheceu ser dis-
pensável a licitação para aquisição de troféus per-
sonalizados destinados à premiação das equipes 
participantes da 8ª Copa Inverno de Futsal e da 
1ª Copa Inverno de Futsal Regional, promovidas 
pelo Município de Derrubadas/RS, visando reco-
nhecer e valorizar o desempenho esportivo dos 
participantes, conforme especificações e quanti-
tativos. Fundamento Legal: Artigo 75, inciso II, 
da Lei Federal nº 14.133/21. Fornecedor(a): EZE-
QUIEL WEBER 00792502035, inscrita no CNPJ 
nº 35.137.682/0001-63. Valor Total: R$ 5.932,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS/RS
Publicações Legais

(cinco mil e novecentos e trinta e dois reais). Der-
rubadas/RS, 19 de Agosto de 2026.

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO 
AO CONTRATO Nº 005/2026. Processo Licita-
tório nº 03/2026. Pregão Eletrônico nº 03/2026. 
Contratado: COMÉRCIO DE CEREAIS AGRO-
PLANTA LTDA CNPJ nº 95.256.806/0003-13. 
Objeto: Fica ajustado entre as partes o acréscimo 
de 40 (quarenta) sacas de adubo mistura grãos 
fórmula 05.20.20, sacas de 50 kg, no valor de 
R$ 139,40 cada saca, totalizando o valor de R$ 
5.576,00 (cinco mil quinhentos e setenta e seis 
reais), consoante a Cláusula Sétima, item 7.2, do 
contrato original. Valor: R$ 5.576,00 (cinco mil 
quinhentos e setenta e seis reais). Assinatura do 
Termo Aditivo: 14/08/2026. Derrubadas/RS, 14 
de agosto de 2026.

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO 
AO CONTRATO Nº 063/2026. Processo Licitató-
rio nº 41/2026. Pregão Eletrônico nº 20/2026. Con-
tratada: TELECOPY EQUIPAMENTOS LTDA., 
inscrita no CNPJ nº 04.303.600/0001-80. Obje-
to: Fica ajustado entre as partes o acréscimo de 

02 (duas) cadeiras de escritório presidente pillow 
top preta com molas ensacadas pistão classe 3 su-
porta até 150kg, conforme descrição do item 17 
da Cláusula Primeira do contrato original. Valor: 
R$ 1.580,00 (um mil quinhentos e oitenta reais). 
Vigência: 14/08/2026 à 22/09/2026. Assinatura do 
Termo Aditivo: 14/08/2026. Derrubadas/RS, 14 de 
agosto de 2026.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 086/2026. 
Processo Administrativo nº 052/2026. Dispen-
sa Eletrônica nº 013/2026. Contratada: EZE-
QUIEL WEBER, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
35.137.682/0001-63. Objeto: Aquisição de troféus 
personalizados destinados à premiação das equi-
pes participantes da 8ª Copa Inverno de Futsal e 
da 1ª Copa Inverno de Futsal Regional, promovi-
das pelo Município de Derrubadas/RS. Valor: R$ 
5.932,00 (cinco mil novecentos e trinta e dois re-
ais). Vigência: 19/08/2026 à 18/10/2026. Assina-
tura do contrato: 19/08/2026. Derrubadas/RS, 19 
de agosto de 2026.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 087/2026. PRE-
GÃO ELETRÔNICO Nº 23/2026. Contratada: 

B J de Quadros Confecção de Uniformes Ltda, 
CNPJ nº 27.423.588/0001-42. Objeto: Aquisição 
de uniformes escolares e camisetas para a Banda 
Marcial Municipal. Valor: R$ 94.250,00 (noventa 
e quatro mil duzentos e cinquenta reais). Vigência: 
19/08/2026 à 11/11/2026. Assinatura do contra-
to: 19/08/2026. Derrubadas/RS, 19 de agosto de 
2026.

EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO 
AO CONTRATO Nº 094/2022. Pregão Presencial 
nº 03/2022. Contratado: Valdecir Alves, CNPJ nº 
27.690.113/0001-12. Objeto: Fica ajustado entre 
as partes a renovação do contrato supracitado e 
prorrogação de vigência por mais 12 (doze) me-
ses, a contar de 26/08/2026 a 25/08/2027. O valor 
mensal do contrato é reajustado em 5,07% (cinco 
vírgula zero sete por cento) conforme IPCA-E dos 
últimos 12 (doze) meses, passando o valor mensal 
a ser de R$ 2.260,00 (dois mil duzentos e sessen-
ta reais), conforme cálculo em anexo. Valor: R$ 
2.260,00 (dois mil duzentos e sessenta reais) men-
sal. Vigência: 26/08/2026 a 25/08/2027. Assinatu-
ra do Termo Aditivo: 20/08/2026. Derrubadas/RS, 
20 de agosto de 2026.

A Superintendência Re-
gional do Departamento 
Nacional de Infraes-

trutura de Transportes (DNIT) em 
Santa Catarina aguarda o retorno, 
de Brasília, da delegação de com-
petência corrigida para iniciar os 
procedimentos da licitação da ponte 
sobre o Rio Uruguai, entre Barra do 
Guarita (RS) e Itapiranga (SC), na 
BR-163. A autorização chegou ao 
órgão catarinense com informações 
incorretas e precisou ser devolvida 
para retificação – adiando o início 
das etapas sob responsabilidade da 
superintendência.

O problema no documento ha-
via sido revelado pelo ex-prefeito 
de Barra do Guarita, Rodrigo Lo-
catelli Tisott, durante entrevista ao 
programa Tribuna Popular, no sá-
bado (15/8). Segundo ele, a delega-
ção de competência era aguardada 
há alguns meses para que o DNIT 
de Santa Catarina pudesse conduzir 
o processo licitatório da obra.

Após a informação, o Jornal 
Província tentou contato com o su-
perintendente do DNIT em Santa 
Catarina, Amauri Sousa Lima, mas 
não obteve retorno. Posteriormente, 
a reportagem teve acesso a um áu-
dio em que o dirigente confirma o 
equívoco na autorização e explica a 
situação atual e os próximos passos 
para a preparação do edital.

No áudio, Amauri Sousa Lima 
informa que a delegação de compe-
tência chegou a Santa Catarina, mas 
continha informações incorretas. 
Por esse motivo, o documento foi 
devolvido a Brasília na terça-feira 
(18/8), com pedido de retificação. 
A superintendência aguarda agora 
o retorno da autorização corrigida 
para dar início aos trâmites.

Quando a delegação de com-
petência retornar, a primeira etapa 
ficará a cargo da área de engenharia 
do DNIT, que deverá elaborar o ter-
mo de referência. Conforme o su-
perintendente, esse trabalho deverá 
levar entre 15 e 20 dias.

DNIT aguarda autorização corrigida para iniciar 
licitação da ponte entre Barra do Guarita e Itapiranga

Na sequência, o material será 
encaminhado ao setor de licitações 
para a preparação do edital e, pos-
teriormente, seguirá à Procuradoria 
da República para análise jurídica. 
Amauri Sousa Lima estima que 
essa avaliação deverá demandar 
aproximadamente uma semana e 
meia. Após o retorno ao setor res-
ponsável pelo certame, o edital po-
derá ser publicado.

Com a publicação, será aberto o 
prazo para que as empresas interes-
sadas apresentem suas propostas, 
período que, segundo o superinten-
dente, geralmente é de cerca de 30 
dias. Dessa forma, a devolução da 
autorização corrigida por Brasília é, 
neste momento, determinante para 

o andamento do cronograma.
A previsão do DNIT é lançar 

ainda no segundo semestre deste 
ano o edital para a construção da li-
gação interestadual. O cumprimen-
to desse prazo, porém, dependerá 
do retorno da delegação de com-
petência retificada e do andamento 
das etapas técnicas, administrativas 
e jurídicas que antecedem a publi-
cação. Paralelamente, o processo 
de licenciamento ambiental segue 
em análise pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA).

Caso o certame seja realizado 
ainda em 2026, Rodrigo Locatelli 
Tisott avalia que as obras poderão 
começar no segundo semestre de 

2027. Conforme o ex-prefeito, o 
projeto está concluído e o empreen-
dimento já está contemplado na Lei 
Orçamentária da União.

Em relação aos recursos, cerca 
de R$ 39 milhões já foram destina-
dos pela bancada federal de Santa 
Catarina. Existe ainda a possibili-
dade de um novo aporte dos par-
lamentares catarinenses até o fim 
deste ano. O entrevistado lamen-
tou, entretanto, que até o momento 
não tenha ocorrido sinalização da 
bancada federal do Rio Grande do 
Sul quanto à destinação de recursos 
para o empreendimento.

Mesmo com o avanço regis-
trado nos últimos anos, Rodrigo 
Locatelli Tisott defende que a mo-

bilização regional seja mantida até 
a efetiva execução do projeto. — A 
gente tem o receio que caia no es-
quecimento. Já tivemos o compro-
misso de dois ministros. A gente 
precisa dessa obra. Não podemos 
parar de trabalhar até que ela esteja 
concluída — afirmou.

A articulação em defesa da li-
gação entre Barra do Guarita e 
Itapiranga completa oito anos. Es-
truturado regionalmente a partir de 
2018, o Movimento Pró-Ponte RS-
-SC reúne forças políticas, empre-
sariais e entidades dos dois estados. 
Recentemente, cinco associações 
de municípios do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina encaminha-
ram ofícios ao Governo Federal re-
forçando a cobrança pela continui-
dade dos trâmites.

Ao avaliar o cenário atual, Ro-
drigo Locatelli Tisott demonstrou 
confiança na concretização do em-
preendimento. — É muito impor-
tante sabermos que as coisas estão 
andando. Nós temos uma expec-
tativa muito boa — salientou. O 
ex-prefeito também avalia que o 
aumento do tráfego provocado pela 
futura ligação interestadual deverá 
exigir melhorias em trechos da ro-
dovia 163 para atender ao novo flu-
xo de veículos.

Com investimento estimado em 
R$ 379 milhões, o projeto prevê 
uma ponte com aproximadamente 
1,2 quilômetro de extensão, além 
de um contorno de 8,5 quilômetros 
em Itapiranga e uma variante de 
cerca de 4,5 quilômetros em Barra 
do Guarita.

Atualmente, a travessia do Rio 
Uruguai entre os dois municípios é 
realizada por balsa. A futura estru-
tura deverá estabelecer uma liga-
ção rodoviária permanente entre o 
Noroeste do Rio Grande do Sul e o 
Extremo Oeste de Santa Catarina. A 
expectativa é de que a obra reduza o 
tempo de deslocamento e os custos 
de transporte, além de ampliar a in-
tegração entre as duas regiões.

Previsão do DNIT é lançar ainda no segundo semestre deste ano o edital para a construção da ligação interestadual

Atualmente, a travessia do Rio Uruguai entre Barra do Guarita e Itapiranga é realizada por balsa

Foto: Diones Roberto Becker

Foto: Divulgação
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

TENENTE PORTELA, NOSSA 
ORIGEM, NOSSA CULTURA

O mundo é constituído de histórias. De momentos, festas e 
tradições iniciados lá atrás, com fortes significados e conceitos. É 
essencial manter a chama de tudo isso bem acesa, para não se 
perder no tempo e, também, não tirar das próximas gerações o 
privilégio de vivenciar instantes tão importantes.

A palavra cultura, em uma de suas inúmeras definições, trata 
da forma ou etapa evolutiva das tradições e valores intelectuais, 
morais, espirituais. Cultura é uma expressão da construção hu-
mana. E isso deve ser mantido. Para sempre. Podemos entendê-
-la como tudo aquilo que é construído pelo ser humano. 

A exemplo, desde a sua emancipação Política Administrativa 
há 71 anos, nossa cidade sempre esteve e está bem representa-
da em termos de cultura.

Quem não lembra do Conjunto Sideral? E o Vanderlei Picoli 
cantando Bambina Mia, no conjunto O Grupo? E dos blocos de 
carnaval que faziam muito sucesso nos anos de 70,80, que repre-
sentavam a nossa Portelinha nos carnavais regionais? Deixaram 
saudades, os tempos mudaram.

Dentre tantas coisas que nos fazem lembrar os tempos idos, 
lá por 1959, nascia o primeiro Centro de Tradições Gaúchas Sen-
tinela da Fronteira, humilde, num galpão de chão batido, com 
grandes tradicionalistas, uns já foram para a Querência Eterna, 
outros, deixaram o pago para divulgar e enaltecer a nossas tradi-
ções em outras querências.

Mas eis que em 1990 nascia o segundo Centro de Tradições 
Gaúchas Guardiões da Fronteira. Mas pera aí: dois CTGs na ci-
dade? Comporta pelo tamanho da população? E por que não?

Com o mesmo ideal de preservar a nossa Cultura Gaúcha 
deixada pelos nosso Heróis, entrelaçaram-se e foram avante le-
vando o nome da nossa Portelinha para outras querências, parti-
cipando de rodeios, cavalgadas, fandangos, entreveros de peões 
e prendas, Concursos de Peão e Prendas, mateadas, sempre 
com a mesma garra e determinação. E, juntos, fizeram o maior 
evento que Tenente Portela poderia realizar. A Geração da Cha-
ma Crioula em 2019, levando o nome de nossa cidade para todos 
os cantos desse nosso País.

A união dessas duas entidades Tradicionalistas, a vontade 
de seguir as tradições, especialmente entre os jovens, também 
insere criança e a família em um ambiente de valores, onde se 
aprende a ser um cidadão que participa e que luta por um ideal 
comum, despertando um senso de comunidade, fundamental nos 
dias de hoje. Para a manutenção da nossa cultura e identidade, 
para a continuidade do tradicionalismo.

É preciso amar a cultura, já que a identidade de um povo está 
na sua cultura. As tradições precisam ser compreendidas e es-
palhadas na medida em que elas merecem. E nós merecemos, 
nós compreendemos a importância do Tradicionalismo em nosso 
meio, e devemos nos orgulhar de sermos tão bem representados 
pelas duas Entidades Tradicionalistas.

E não poderia deixar de lembrar de um grande Tradicionalista 
que levou o nome de Tenente Portela à pata de cavalo pelos qua-
tro cantos do Rio Grande. Obrigada, Milton Sganderla pelo amor 
e lealdade a nossa Portelinha.

Parabéns, Tenente Portela, Parabéns as Entidades Tradicio-
nalistas, Parabéns a todos nós que somos parte dessa história.

Até a próxima.

Vista Gaúcha alcançou a 
maior participação pro-
porcional entre os 21 

municípios da Região Celeiro na 
Consulta Popular. Com a adesão de 
19,93% do eleitorado, o Município 
ficou em primeiro lugar no âmbito 
regional e conquistou a terceira co-

locação entre as 497 cidades do Rio 
Grande do Sul.

O desempenho contribuiu para 
o destaque do Corede Celeiro – 
que registrou a maior participação 
proporcional entre os 28 Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento do 
Estado. Todos os municípios da Re-
gião Celeiro atingiram o índice mí-
nimo estabelecido para habilitação 
aos recursos vinculados às propos-
tas escolhidas pela população.

Vista Gaúcha lidera participação na 
Consulta Popular na Região Celeiro

Para o prefeito de Vista Gaúcha, 
Claudemir Locatelli, o resultado de-
monstra o envolvimento da comu-
nidade com o processo de escolha 
das prioridades regionais. — Esse 
resultado demonstra a mobiliza-
ção e a conscientização da nossa 
população sobre a importância da 

Consulta Popular. A participação 
expressiva de Vista Gaúcha mostra 
que a comunidade está envolvida e 
entende que votar é uma forma de 
contribuir diretamente para o de-
senvolvimento do nosso Município 
e da nossa região — afirmou.

APAEs e recuperação do 
solo são prioridades

No Corede Celeiro, a proposta 

mais votada foi a Constelação Ex-
pressiva – direcionada às APAEs. A 
iniciativa receberá R$ 1.234.285,72, 
correspondentes a 60% dos recursos 
distribuídos entre as duas demandas 
elencadas na votação.

A previsão é de que o investi-
mento seja aplicado na estrutura 
de uma das unidades da APAE da 
Região Celeiro, que ficará à dispo-
sição dos municípios abrangidos 
pelo projeto, possibilitando acesso 
regional aos serviços oferecidos.

A segunda demanda escolhida 
foi o Programa de Recuperação 
de Solo – que terá R$ 822.857,14, 
equivalentes aos 40% restantes. 
Como a ação possui caráter munici-
pal, o montante será dividido igual-
mente entre os 21 integrantes do 
Corede Celeiro para frentes desti-
nadas à conservação e recuperação 
da fertilidade do solo.

Claudemir Locatelli destacou 
que as duas propostas contemplam 
áreas importantes para os muni-
cípios. — São duas iniciativas de 
grande relevância. Uma valoriza 
o trabalho fundamental realizado 
pelas APAEs e a outra fortalece o 
agronegócio, que é tão importante 
para a nossa economia. É uma con-
quista que beneficia toda a região e 
mostra a força da participação da 
nossa comunidade — acrescentou.

Município conquistou a terceira colocação entre as 497 cidades do RS

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

CONTRATO Nº 161/2026
DATA: 29/07/2026
CONTRATADO: ALFA MATERIAIS E SERVIÇOS LTDA
CNPJ: 64.959.720/0001-61
OBJETO: Adequação de espaço físico para utilização em 
eventos realizados junto à Quadra de Grama Sintética
VALOR R$: 89.900,00

CONTRATO Nº 162/2026
DATA: 29/07/2026
CONTRATADO: BERTINATTO MÁQUINAS LTDA
CNPJ: 11.920.102/0002-22
OBJETO: Aquisição vidros para reposição nas Retroescava-
deiras LiuGong 766A nº 01 e 02
VALOR R$: 9.728,20

CONTRATO Nº 163/2026
DATA: 07/08/2026
CONTRATADO: TIAGO RAFFAELLI LTDA
CNPJ: 05.120.387/0005-67
OBJETO: Aquisição de materiais de construção para manu-
tenção da sede social do Centro de Tradições Gaúchas Que-
rência Gaúcha, de acordo com a Lei Municipal nº 3623/2026
VALOR R$: 4.000,00

CONTRATO Nº 164/2026
DATA: 07/08/2026
CONTRATADO: SIMAE - SISTEMA DE MONITORA-
MENTO E APOIO EDUCACIONAL LTDA
CNPJ: 26.796.200/0001-96
OBJETO: Prestação de serviços técnicos profissionais espe-
cializados de levantamento de dados e índices do Município 
para fins de avaliação do Plano Municipal (2015-2025), tra-
balhando os dados individuais do Município com as comis-
sões, diagnosticando se as metas, indicadores e estratégias 
estabelecidas foram cumpridas, bem como no processo de 
planejamento para elaboração do Plano Municipal de Edu-
cação (2026-2036)
VALOR R$: 14.250,00

CONTRATO Nº 165/2026
DATA: 10/08/2026
CONTRATADO: PHM COMÉRCIO E CONFECÇÕES LTDA
CNPJ: 35.794.003/0001-29
OBJETO: Aquisição de equipamentos para melhoria da sede 
social da Associação de Damas Santa Isabel cfe. Lei Muni-
cipal nº 3611/2026
VALOR R$: 219,00

CONTRATO Nº 166/2026
DATA: 11/08/2026
CONTRATADO: DIEGO ZIMMERMANN DA SILVA
CNPJ: 32.589.786/0001-10

OBJETO: Aquisição de equipamentos para melhoria da sede 
social da Associação de Damas Santa Isabel cfe. Lei Munici-
pal nº 3611/2026
VALOR R$: 4.300,00

CONTRATO Nº 167/2026
DATA: 11/08/2026
CONTRATADO: DIEGO ZIMMERMANN DA SILVA
CNPJ: 32.589.786/0001-10
OBJETO: Aquisição de equipamentos para melhoria da sede 
social da Sociedade de Damas Sempre Unidas de acordo com 
a Lei Municipal nº 3630/2026
VALOR R$: 3.950,00

CONTRATO Nº 168/2026
DATA: 12/08/2026
CONTRATADO: MECTRAMAC COMERCIO DE PECAS 
E SERVICOS LTDA
CNPJ: 62.410.930/0001-70
OBJETO: Aquisição de peças complementares para manu-
tenção da Escavadeira Hidráulica XCMG XE150BR
VALOR R$: 8.195,00

CONTRATO Nº 169/2026
DATA: 18/08/2026
CONTRATADO: PEDRO SANTINO ADAM
CNPJ: 20.933.133/0001-28
OBJETO: Aquisição de dois balcões para concessão de uso 
para a empresa Clemair dos Santos Oliveira de acordo com a 
Lei Municipal nº 3627/2026
VALOR R$: 1.700,00

CONTRATO Nº 170/2026
DATA: 19/08/2026
CONTRATADO: CSA DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
AGRÍCOLAS LTDA
CNPJ: 17.991.893/0001-87
OBJETO: Aquisição de forrageiras de verão
VALOR R$: 3.423,36

CONTRATO Nº 171/2026
DATA: 19/08/2026
CONTRATADO: GILBERTO LUIS RITTER EIRELI ME
CNPJ: 16.624.148/0001-37
OBJETO: Aquisição de forrageiras de verão
VALOR R$: 42.440,00

CONTRATO Nº 172/2026
DATA: 19/08/2026
CONTRATADO: J CASSOL SEMENTES LTDA
CNPJ: 60.626.704/0001-04
OBJETO: Aquisição de forrageiras de verão
VALOR R$: 2.774,00

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Contratos celebrados ano de 2026

A Copa das Regiões 2026 já 
tem definidos os semifi-

nalistas. Jaguaras, Harmonia, São 
Cristóvão e Internacional entram 
em campo no dia 29 de agosto, 
quando serão conhecidos os dois 
finalistas da competição organiza-
da pela Primeira Liga. As partidas 
ocorrerão no mesmo estádio, que 
ainda será confirmado pela orga-
nização. Três Passos aparece como 
provável sede da rodada das semi-
finais. 

A última vaga entre os quatro 
melhores ficou com o Jaguaras. O 
selecionado de Tenente Portela ven-

Semifinais da 
Copa das Regiões 
serão disputadas 
no próximo dia 29

ceu a Associação Candelária por 2 a 
1, no domingo (16/8), na localida-
de de Bela Vista, em Três Passos. 
A classificação foi conquistada em 
jogo único pela repescagem. 

Os portelenses chegaram à dis-
puta após terminar as quartas de fi-
nal com a melhor campanha entre 
os times eliminados na fase. A As-
sociação Candelária ganhou a opor-
tunidade na repescagem devido ao 
desempenho geral na temporada 
– considerando a soma das campa-
nhas na Libertadores Regional e na 
Copa das Regiões.

Os cruzamentos também estão 
definidos. Jaguaras e Harmonia, 
de Pinheirinho do Vale, disputa-
rão uma das vagas na decisão, en-
quanto São Cristóvão, de Frederi-
co Westphalen, e Internacional, de 
Ajuricaba, farão o outro duelo da 
rodada.
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A trajetória inicia-
da nas Gurias do 
Yucumã, em Te-

nente Portela, levará Bianca 
Martins ao maior desafio de 
sua carreira até o momento. 
Natural de Derrubadas, a za-
gueira do Internacional foi 
convocada para defender a 
Seleção Brasileira Feminina 
na Copa do Mundo Sub-20 
– que será disputada entre os 
dias 5 e 27 de setembro, na 
Polônia.

Bianca Martins está en-
tre as 21 atletas chamadas 
pela técnica Camilla Orlan-
do. A lista para o Mundial 
foi anunciada na quarta-feira 
(19/8), na sede da Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF), no Rio de Janeiro.

Antes de chegar ao cená-
rio nacional, a derrubadense 

Derrubadas vem ampliando 
sua oferta turística a partir 

de empreendimentos e espaços que 
valorizam a cultura, as tradições e 
as atividades desenvolvidas no inte-
rior do Município. Iniciativas como 

o Castelo da Família Teixeira, a Ca-
chaçaria Barasuol, o Moinho Co-
lonial Buchener e o Café Colonial 
Salla integram esse cenário, ao lado 
de locais como o Bosque Municipal 
e do Salto do Yucumã.

A diversidade de opções tem 
contribuído para consolidar o tu-
rismo rural como alternativa de 
geração de renda e fortalecimento 
das propriedades. As experiências 
mantidas pelas famílias agregam 
ao potencial natural de Derrubadas 
elementos ligados à gastronomia, 
produção artesanal, patrimônio e 
modo de vida das comunidades in-
terioranas.

Este conjunto de iniciativas es-
teve no centro de uma visita técnica 
realizada no Município na quarta-
-feira (5/8). A atividade integrou o 
projeto de capacitação em turismo 
rural promovido pela Emater-Ascar 
– por meio da Gerência Estadual de 
Turismo Rural da Emater Central, 
com apoio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural do Rio Grande do 
Sul (SDR).

A programação reuniu extensio-
nistas rurais de vários municípios 
das regiões de Ijuí e Santa Rosa. O 

Ex-Gurias do Yucumã é convocada 
para a Copa do Mundo Sub-20

Atrativos rurais fortalecem o turismo e 
colocam Derrubadas em destaque no Estado

grupo percorreu espaços e empre-
endimentos para conhecer experi-
ências que utilizam o turismo como 
alternativa de diversificação eco-
nômica, valorização das famílias e 
desenvolvimento das comunidades 

do interior.
Durante o roteiro, os partici-

pantes estiveram na Secretaria 
Municipal de Turismo, no Bosque 
Municipal, no Castelo da Família 
Teixeira, na Cachaçaria Barasuol, 
no Moinho Colonial Buchener e no 
Café Colonial Salla. A agenda teve 
acompanhamento da extensionista 
social da Emater-Ascar no Municí-
pio, Delires Habitzreiter Kirst, que 
atua diretamente junto às famílias e 
propriedades envolvidas nas ações 
de extensão rural.

Na recepção ao grupo, a secre-
tária municipal de Turismo, Ange-
lita Bomm dos Santos, apresentou 
as potencialidades de Derrubadas, 
os atrativos naturais e culturais e 
as ações desencadeadas pela Admi-
nistração Municipal para fortalecer 
o setor. Entre os pontos abordados 
esteve o Salto do Yucumã – um dos 
principais destinos turísticos da re-
gião.

— Para Derrubadas, é motivo 
de orgulho receber uma capacita-
ção como essa e ser reconhecida 
como referência em boas práticas 
na área do turismo rural. Esse re-
conhecimento valoriza o trabalho 

desenvolvido pelas famílias e pelas 
propriedades, que passam a enxer-
gar ainda mais o potencial das ati-
vidades que já realizam — destacou 
Angelita Bomm dos Santos.

A secretária também ressaltou 
que a presença de profissionais 
de diferentes regiões demonstra 
o crescimento do turismo rural no 
Município. — Hoje percebemos 
esse reconhecimento quando ou-
tras regiões nos procuram para co-
nhecer nossas experiências. Temos 
grandes potenciais, desde o Salto 
do Yucumã até iniciativas desen-
volvidas pelas famílias do interior, 
que mesmo com simplicidade apre-
sentam trabalhos bem estruturados 
e experiências de sucesso — com-
plementou.

A capacitação é coordenada 
pela turismóloga e extensionista 
rural da Emater-Ascar, Natália Sal-
vate Brasil, responsável pela área 
de Turismo Rural da Emater Cen-
tral. A ação compõe uma série de 
formações realizadas em diversos 
pontos do Rio Grande do Sul para 
ampliar conhecimentos e promover 
a troca de experiências pertinentes 
ao segmento. Entre os temas traba-
lhados estão o retorno de famílias 
da cidade para o interior, a suces-
são e a continuidade das atividades 
rurais, a valorização dos idosos no 
campo e o protagonismo feminino. 
O turismo rural é apresentado nes-
se contexto como possibilidade de 
diversificação de renda e fortaleci-
mento das propriedades.

A passagem dos extensionistas 
por Derrubadas também permitiu 
a troca de conhecimentos e deu vi-
sibilidade às experiências mantidas 
no Município. A qualificação busca 
contribuir para o aprimoramento 
das iniciativas existentes e incen-
tivar ações que conciliem cultura, 
natureza, tradição e geração de ren-
da no meio rural.

Participantes estiveram na Secretaria Municipal de Turismo
Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

deu os primeiros passos no 
futebol pelas Gurias do Yu-
cumã. O desempenho apre-
sentado pela jovem abriu 
caminho para uma mudança 
importante na carreira: em 
2022, ela se transferiu para 
o Internacional, de Porto 
Alegre, para integrar as ca-
tegorias de base das Gurias 
Coloradas.

No clube gaúcho, a de-
fensora consolidou sua evo-
lução. Foi capitã da equipe 
Sub-20, conquistou espaço 
nas categorias de formação 
e chegou ao time principal. 
Promovida ao elenco profis-
sional para a temporada de 
2025, Bianca Martins assi-
nou o primeiro contrato pro-
fissional da carreira.

O crescimento no In-
ternacional também abriu 

as portas da Seleção Brasi-
leira. Neste ano, a zagueira 
integrou o grupo campeão 
do Sul-Americano Sub-20, 
disputado em fevereiro, no 
Paraguai. A conquista conti-
nental assegurou ao Brasil a 
classificação para o Mundial.

Brasil estreia no dia 
5 de setembro

A delegação brasileira se 
apresenta em São Paulo nes-
te domingo (23/8) e embarca 
para a Polônia no dia seguin-
te. A preparação começa na 
quinta-feira (27/8), em Cra-
cóvia. No dia 30, atletas e 
comissão técnica seguem 
para Bielsko-Biala – cidade 
que receberá os três jogos da 
equipe na primeira fase.

O Brasil integra o Grupo 

B e estreia no dia 5 de setem-
bro contra a Tanzânia. Na 
segunda rodada, no dia 8, en-
frenta o Canadá. A participa-
ção na fase inicial termina no 

dia 11, diante da Inglaterra. 
A Copa do Mundo Sub-

20 reunirá 24 seleções, dis-
tribuídas em seis grupos 
com quatro equipes. Os dois 

primeiros colocados de cada 
chave avançam às oitavas de 
final, acompanhados pelos 
quatro melhores terceiros lu-
gares.

Bianca Martins está entre as 21 atletas chamadas pela técnica Camilla Orlando
Foto: Lucas Costa | Divulgação/Internacional

A Rústica dos 71 Anos reu-
niu aproximadamente 550 

atletas de mais de 50 municípios na 
tarde de sábado (15/8), em Tenen-
te Portela. A competição integrou 
a programação de aniversário do 

Município e correspondeu à 5ª Eta-
pa do Circuito Noroeste Missões.

Com largada e chegada na Pra-
ça do Imigrante, as provas levaram 
competidores de alto rendimento, 
atletas amadores e praticantes de 
corrida de rua ao percurso pelas 
ruas da cidade. A programação 
também contou com categorias 
destinadas ao público infantil e às 
pessoas com deficiência (PCDs).

Cerca de 150 participantes esti-
veram nas provas para crianças me-
nores de 14 anos e PCDs. Entre os 
menores de cinco anos e as pessoas 
com deficiência, as atividades tive-

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 54/2026
DATA: 13/08/2026
CONTRATADO: EDIRLEI PAVINATO VARIEDADES ME
CNPJ: 17.522.170/0001-39
OBJETO: Aquisição de gêneros diversos para uso no Programa Família Feliz
VALOR R$: 4.909,60

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Atas de registro de preços celebrados ano de 2026

Rústica dos 71 Anos reuniu 
550 atletas em Tenente Portela

ram caráter não competitivo, prio-
rizando a participação e a inclusão.

A edição também teve caráter 
social. Os recursos arrecadados 
com as inscrições serão destinados 
aos projetos sociais das Gurias do 

Yucumã – equipe feminina de Te-
nente Portela. Ao todo, o repasse 
será de R$ 8.610.

Além das provas, a programa-
ção movimentou a Praça do Imi-
grante, onde foram disponibiliza-
dos brinquedos infláveis. Na Praça 
Tenente Bins, um dos pontos de 
apoio do percurso, o baterista por-
telense Guilherme De Carli animou 
a passagem dos corredores.

A realização contou ainda com 
apoio da Brigada Militar, Associação 
de Bombeiros Voluntários de Tenen-
te Portela e Secretaria Municipal de 
Saúde, além da parceria do SICOOB.

Rústica reuniu atletas de mais de 50 municípios na tarde de sábado (15/8)
Foto: Divulgação | Tenente Portela
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ESTAR BEM CONDICIONADO É 
PROTEGER A SAÚDE

Estar bem condicionado fisicamente vai muito além de ter for-
ça, resistência ou um bom desempenho nos exercícios. O con-
dicionamento físico representa a capacidade do organismo de 
realizar as atividades do dia a dia com eficiência, menor esforço 
e maior segurança. Mais do que melhorar a performance, manter 
o corpo ativo é uma importante estratégia de proteção da saúde 
e de prevenção de doenças ao longo da vida.

A prática regular de exercícios físicos promove adaptações 
positivas em praticamente todos os sistemas do organismo. O 
coração se torna mais eficiente, a circulação melhora, os mús-
culos ficam mais fortes e resistentes e a capacidade respiratória 
é favorecida. Além disso, o exercício contribui para o controle da 
pressão arterial, da glicemia, do colesterol e do peso corporal, 
fatores diretamente relacionados ao risco de diversas doenças 
crônicas.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a prática 
regular de atividade física está associada à redução do risco de 
doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e alguns tipos de cân-
cer. Também contribui para a prevenção e o controle da hiperten-
são, do excesso de peso e da obesidade. Portanto, movimentar o 
corpo regularmente não deve ser visto apenas como uma forma 
de melhorar a aparência, mas como uma ferramenta fundamental 
para preservar a saúde.

Outro benefício importante está relacionado ao envelheci-
mento. Pessoas que desenvolvem e mantêm um bom condicio-
namento físico tendem a preservar melhor a força, o equilíbrio, a 
mobilidade e a capacidade funcional. Isso significa maior autono-
mia para realizar tarefas cotidianas e menor dependência de ou-
tras pessoas. Fortalecer o corpo ao longo dos anos é uma forma 
de construir uma reserva física que pode fazer grande diferença 
na qualidade de vida no futuro.

O exercício também exerce papel importante na saúde mental. 
A prática regular pode contribuir para a redução dos sintomas de 
ansiedade e depressão, além de favorecer o sono, a disposição e 
o bem-estar. Quando associamos exercícios de força, atividades 
aeróbicas, mobilidade e estímulos de equilíbrio, conseguimos tra-
balhar diferentes capacidades físicas e oferecer ao organismo 
uma preparação mais completa para as demandas da vida.

É importante destacar que não é necessário ser atleta para 
colher esses benefícios. O treinamento deve ser adequado à 
condição física, à idade, aos objetivos e às limitações de cada 
pessoa. A evolução acontece de forma progressiva, respeitando 
a capacidade individual. O mais importante é abandonar o com-
portamento sedentário e construir uma rotina de movimento que 
possa ser mantida de maneira consistente ao longo dos anos.

Estar bem condicionado fisicamente é, portanto, uma das for-
mas mais práticas de investir na própria saúde. Cada sessão de 
exercício representa um estímulo para tornar o organismo mais 
forte, resistente, funcional e preparado para enfrentar os desafios 
da vida. Prevenir doenças não depende apenas de medicamen-
tos e consultas médicas: movimentar-se regularmente, desenvol-
ver condicionamento físico e cuidar do corpo também são formas 
de proteção da saúde e de construção de uma vida mais longa, 
ativa e independente.

Gurias do Yucumã enfrentam 
Brasil de Farroupilha pelo Gauchão 

As Gurias do Yucumã 
enfrentam o Brasil de 
Farroupilha neste sá-

bado (22/8), às 15h, no Estádio 
das Castanheiras, pela rodada 4 do 
Gauchão Feminino 2026.

As duas equipes chegam emba-
ladas após goleadas no último fim 
de semana. O time portelense ven-
ceu o FutVida por 6 a 1, enquanto 
o Brasil de Farroupilha superou as 
Minas de Candiota por 9 a 0 – o 
maior placar da terceira rodada. Os 
jogos foram disputados no domin-
go (16/8). No outro confronto, o 
União Forquetense derrotou o Dou-
tor Salomé Goulart Raiz por 2 a 0.

Com três vitórias consecutivas, 
as rubro-negras mantêm 100% de 
aproveitamento no campeonato es-

tadual e ocupam a vice-liderança 
do grupo único devido aos critérios 
de desempate. A campanha deixa 
a equipe de Tenente Portela próxi-
ma de assegurar a classificação à 
segunda fase da competição orga-

nizada pela Federação Gaúcha de 
Futebol (FGF).

A rodada deste sábado terá ain-
da União Forquetense x Minas de 
Candiota e FutVida x Estrela Ben-
fica.

Rubro-negras ocupam a vice-liderança do grupo único da competição
Foto: Divulgação | Gurias do Yucumã

Atletas de Barra do 
Guarita conquista-

ram 15 medalhas na 2ª Copa 
Noroeste de Taekwondo – re-
alizada no sábado (15/8), em 
Campo Novo. A delegação 
do Município contou com 
15 competidores e encerrou 
a participação com todos os 
representantes no pódio.

O principal destaque foi o 
número de primeiros lugares. 
Das 15 medalhas conquista-

Barra do Guarita conquista 15 medalhas 
na Copa Noroeste de Taekwondo

das, dez corresponderam à 
primeira colocação e cinco 
ao segundo lugar – garan-
tindo resultados expressivos 
para Barra do Guarita nas ca-
tegorias disputadas.

Os competidores inte-
gram a oficina de Taekwondo 
mantida pelo Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS). O projeto atende 
crianças e adolescentes e uti-
liza a prática esportiva como 

instrumento de integração, 
disciplina e desenvolvimento.

Além dos resultados obti-
dos em Campo Novo, a par-
ticipação na Copa Noroeste 
proporcionou aos jovens a 
oportunidade de representar 
o Município e adquirir expe-
riência em disputas regionais.

A realização das ativi-
dades da oficina possui o 
suporte da Administração 
Municipal e o acompanha-

mento da equipe do CRAS. 
O trabalho também envolve 

a participação das famílias, 
que incentivam as crianças 

e adolescentes durante a for-
mação esportiva.

Competidores integram a oficina de Taekwondo do Centro de Referência de Assistência Social
Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita

Bola rola pela 2ª Copa Grande Portela 
com cinco equipes na disputa

A 2ª Copa Grande Portela iniciou no domingo 
(16/8), com vitórias de CER Miraguai e AVEC 

Canarinho na rodada de abertura. A competição reúne 
cinco equipes de Tenente Portela, Miraguaí, Derruba-
das, Barra do Guarita e Vista Gaúcha na categoria vete-
ranos, com quatro vagas em disputa para as semifinais.

Os primeiros confrontos foram realizados no Está-
dio do União – na localidade de Bom Plano, em Vis-
ta Gaúcha. O Miraguai, de Tenente Portela, venceu o 
Tigre, de Barra do Guarita, por 3 a 2. Na sequência, 
o Canarinho, de Miraguaí, superou o CMD de Derru-
badas por 1 a 0.

O torneio terá continuidade no dia 30 de agosto, 
quando Barra do Guarita receberá a segunda rodada. O 
União de Bom Plano enfrentará o CMD de Derrubadas, 

enquanto Miraguai e Canarinho farão o duelo entre os 
vencedores da estreia.

A fase classificatória é disputada no sistema todos 
contra todos. Em cada data, quatro times entram em 
campo e um folga – permitindo que cada um dos cin-
co municípios sedie os jogos ao longo do campeonato. 
Ao final, apenas o último colocado será eliminado, en-
quanto os demais avançam às semifinais.

Criada em 2025, a Copa Grande Portela tem como 
proposta manter o futebol amador em atividade e am-
pliar a integração esportiva entre os municípios parti-
cipantes. A primeira edição também contou com a ca-
tegoria sub-17. Neste ano, o certame está concentrado 
nos veteranos, e a organização avalia incluir o masculi-
no livre nas próximas edições.

Competição reúne cinco equipes de Tenente Portela, Miraguaí, Derrubadas, Barra do Guarita e Vista Gaúcha

Fotos: Divulgação
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Tenente Portela conheceu, 
na noite de sexta-feira 
(14/8), as soberanas que 

representarão o Município no biênio 
2026/2027. Letícia Gabriele Rohrig, 
Emily Margarida Alves Martins e 
Kauani Raber Kochenborger foram 
anunciadas como integrantes da 
nova corte durante evento realizado 
na Praça do Imigrante.

A escolha fez parte da progra-
mação alusiva aos 71 anos de Te-
nente Portela e encerrou o processo 
de seleção iniciado no mês passado. 
A definição ocorreu após o desfile 
final das candidatas e reuniu a co-

Novas soberanas representarão 
Tenente Portela até 2027

munidade para acompanhar o anún-
cio das vencedoras. 

A escolha da nova corte come-
çou em 31 de julho e envolveu pro-
va teórica de conhecimentos gerais, 
entrevista individual e desfile final. 
A avaliação considerou aspectos 
como conhecimento, comunicação, 
desenvoltura, postura e representa-
tividade.

Durante a preparação, as con-
correntes também participaram de 
encontros de integração e recebe-
ram orientações da comissão orga-
nizadora para as diferentes etapas 
do concurso.

Emily Alves Martins, Kauani Raber Kochenborger e Letícia Gabriele Rohrig

Foto: Divulgação | ASCOM Tenente PortelaOs cavaleiros da 20ª Re-
gião Tradicionalista 
(RT) devem chegar a 

Salto do Jacuí neste sábado (22/8), 
cumprindo mais uma etapa da jorna-

da de aproximadamente 450 quilô-
metros para levar a centelha da Cha-
ma Crioula até Três de Maio. Após 
a parada, a comitiva retoma o per-
curso no domingo (23/8) em direção 
a Cruz Alta – onde a chegada está 
prevista para a próxima terça-feira.

A viagem seguirá pelo Noroes-
te gaúcho até 1º de setembro – data 
estimada para a recepção em Três 

Chama Crioula: cavaleiros da 20ª RT têm chegada 
prevista a Três de Maio em 1º de setembro

de Maio. Cerca de 30 pessoas, entre 
cavaleiros e integrantes das equipes 
de apoio, participam da cavalgada, 
que terá 15 dias de deslocamento 
desde a saída de Rio Pardo.

Pouco tempo depois da chega-
da, Três de Maio será o ponto de 
encontro das entidades tradiciona-
listas da Região Noroeste. Nos dias 
4 e 5 de setembro, o CTG Tropei-
ros do Buricá sediará a distribui-
ção regional da Chama Crioula. A 
programação reunirá representantes 
dos municípios e entidades que in-
tegram a 20ª RT.

A partir de Três de Maio, as 
centelhas serão conduzidas às co-
munidades da região, onde perma-
necerão durante as atividades rela-
cionadas aos Festejos Farroupilhas.

CENTELHA FOI RECEBIDA EM 
RIO PARDO
A jornada da 20ª RT teve início 
após a 77ª Geração e Distribuição 
da Chama Crioula – ocorrida 
em Rio Pardo. O fogo simbólico 
foi gerado em 14 de agosto, 
em solenidade no Parque de 
Exposições do Sindicato Rural – 
marcando oficialmente o começo 
dos Festejos Farroupilhas 2026 no 
Rio Grande do Sul.
No dia seguinte, as centelhas 
foram entregues às delegações 
das Regiões Tradicionalistas, 
que iniciaram o transporte para 
diferentes pontos do Estado. A 
programação reuniu lideranças 
tradicionalistas, representantes do 
MTG, autoridades, cavaleiros e 
comunidade, além de contar com 
atividades culturais e desfile das 
comitivas pelas ruas de Rio Pardo.
Reconhecida como patrimônio 
cultural imaterial do Rio Grande 
do Sul, a Chama Crioula significa 
a preservação das tradições e a 
transmissão da identidade e da 
cultura gaúcha entre as gerações.

Cerca de 30 pessoas, entre cavaleiros e equipe de apoio, participam da cavalgada

Foto: Divulgação | 20 RT

A Farmácia Municipal de Vista Gaúcha passou 
por melhorias em sua estrutura para proporcio-

nar mais conforto e melhores condições de atendimento 
à população. Localizado junto à Unidade Básica de Saú-
de (UBS), o serviço disponibiliza gratuitamente mais de 
230 variedades de medicamentos aos moradores.

Com mais de 400 atendimentos realizados sema-
nalmente, a farmácia possui demanda significativa no 
Município. A remodelação também busca oferecer um 
ambiente adequado aos servidores que atuam diaria-
mente no setor.

— É gratificante poder proporcionar isso à nossa 
sociedade, com um atendimento diferenciado e com-

Farmácia Municipal ganha novo espaço 
para atendimento em Vista Gaúcha

pleto aos nossos vista-gauchenses — frisou o prefeito 
Claudemir Locatelli.

A intervenção integra o conjunto de investimentos 
consolidados pela Administração Municipal na área da 
saúde. O planejamento também contempla a reforma e 
ampliação do Hospital Municipal e as obras executadas 
na UBS.

Segundo Claudemir Locatelli, as iniciativas buscam 
aprimorar a infraestrutura ofertada tanto aos usuários 
dos serviços quanto aos profissionais. — Queremos 
proporcionar ambientes extremamente acolhedores, 
humanos e favoráveis tanto para a população quanto 
para os servidores municipais — afirmou.

Intervenção integra o conjunto de investimentos consolidados pela Administração Municipal na área da saúde

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha


